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Para meu pai, que me ensinou o valor do trabalho duro, mesmo quando o mundo parecia injusto.

Para todas as mulheres que já foram subestimadas em uma sala de reuniões e usaram o silêncio como sua arma mais letal.

E para você, leitor(a), que acredita que nem o sistema mais rígido ou o algoritmo mais complexo é capaz de resistir à variável incalculável de um grande amor.

Este livro é para quem sabe que o topo é solitário, até que encontramos alguém com a mesma coragem de saltar.
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Uma aposta impiedosa. Dois impérios em jogo. E uma variável que nenhum cálculo de poder foi capaz de prever.

Dominic Thorne é conhecido em Chicago como o “Arquiteto de Crises”. Lógico, gélido e implacável, ele governa a Thorne Tower com punhos de aço e uma mente que funciona como uma máquina de lucros. Para ele, sentimentos são falhas de sistema e pessoas são apenas ativos a serem gerenciados. Ele nunca perdeu uma negociação. Até ela surgir.

Claire Sterling é a tempestade que a lógica de Dominic não pode conter. Uma consultora de fusões audaciosa que esconde, sob ternos de grife e um sorriso enigmático, uma sede de justiça que atravessa gerações. Ela não veio apenas para assinar um contrato; ela veio para retomar o que o sobrenome Thorne roubou de sua família.

Quando uma fusão bilionária coloca os dois em rota de colisão, uma aposta corporativa é selada: quem fechar o contrato de revitalização do Porto Sul em trinta dias assume a presidência da nova holding. O perdedor? Renuncia à carreira, entrega suas ações e desaparece de Chicago para sempre.

Entre reuniões em coberturas de luxo, inspeções em ruínas industriais e jantares regados a vinhos caros e segredos perigosos, a rivalidade profissional se transforma em uma tensão sexual insuportável. Enquanto tentam destruir um ao outro, Dominic e Claire descobrem que, no jogo do poder, a maior ameaça não é a falência... é a rendição.

Em uma cidade onde o aço é a lei e o vidro é a fachada, eles aprenderão que o amor é o único erro de sistema que não pode ser corrigido.

Neste jogo de xeque-mate, quem cairá primeiro?
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CAPÍTULO 1: O PREÇO DO AÇO
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(Ponto de Vista: Dominic Thorne)

O inverno de Chicago não era apenas uma estação; era um estado de espírito implacável. Da minha janela panorâmica no sexagésimo sétimo andar da Thorne Tower, eu observava os flocos de neve serem arremessados contra o vidro reforçado com uma violência que o cidadão comum lá embaixo, lutando contra as rajadas de vento na Michigan Avenue, jamais entenderia. Ali em cima, o mundo era silencioso. Um silêncio que custava milhões de dólares por ano para ser mantido, isolado pelo concreto, pelo aço e por uma conta bancária que não parava de crescer, embora minha satisfação estivesse estagnada há anos.

Eu me afastei da vista da cidade, meus sapatos de couro italiano feitos sob medida deslizando sem ruído pelo carpete de lã virgem cinza-chumbo. O escritório era o meu santuário de ordem e controle absoluto. Cada objeto ali tinha um propósito e um preço exorbitante: desde as esculturas minimalistas de aço escovado que evocavam a força industrial da cidade, até a mesa de carvalho negro que pesava quase meia tonelada e servia como o meu altar de decisões. Eu era conhecido no mercado como o “Arquiteto de Crises”, o homem que comprava impérios em ruínas e os reconstruía com mãos de ferro e uma lógica que não deixava espaço para emoções.

No entanto, naquela tarde de terça-feira, a crise que eu enfrentava não vinha de um balanço patrimonial negativo. Era o tédio. O sucesso absoluto era uma droga que perdia o efeito com o tempo. Eu estava no topo, e a vista, embora magnífica, estava ficando insuportavelmente solitária.

O interfone de mármore negro na minha mesa emitiu um bipe discreto, cortando o silêncio cirúrgico.

— Sr. Thorne? A Srta. Sterling chegou. Ela se recusa a esperar na recepção, senhor. Ela diz que “o tempo dela é mais caro que o mármore desta torre” — a voz de Andrea, minha secretária, soou tensa, quase em um sussurro intimidado.

Um sorriso frio, quase imperceptível, curvou o canto dos meus lábios. Claire Sterling. Eu não esperava nada menos que uma invasão bárbara vestida de alta costura.

— Deixe-a entrar, Andrea. E cancele minhas próximas duas horas. Não quero interrupções, a menos que Chicago esteja literalmente pegando fogo.

Eu não me sentei. Em vez disso, parei no centro da sala e ajustei os punhos da minha camisa de algodão egípcio, sentindo o peso frio das abotoaduras de platina contra a pele. Três anos. Esse era o tempo exato desde a nossa última “colisão” profissional em Londres. Na época, ela era uma consultora em ascensão, brilhante e perigosa, e eu era o herdeiro que estava prestes a tomar o trono do meu pai por direito de conquista. Ela me custou dez milhões de dólares em um fechamento de contrato apenas porque encontrou uma brecha técnica em um estatuto de 1950 que eu, na minha arrogância de jovem CEO, decidi ignorar.

Eu nunca esqueci o gosto daquela derrota. Tinha o aroma dela: sândalo, ambição e uma pitada de desafio que me assombrava em noites de insônia.

A porta do escritório se abriu. Não houve uma batida cortês. Claire Sterling não pedia permissão; ela simplesmente ocupava o espaço que decidia ser dela por direito de existência.

Ela entrou usando um sobretudo de lã creme que parecia brilhar contra a paleta escura e masculina do meu escritório. Com uma lentidão calculada, ela o retirou, revelando um vestido justo cor de vinho que era, ao mesmo tempo, uma armadura profissional e uma declaração de guerra visual. O vestido realçava cada curva atlética, cada linha de uma mulher que sabia exatamente o poder que exercia. Ela jogou o sobretudo sobre a poltrona de couro Barcelona sem olhar, tratando meu mobiliário de design como se fosse um cabide de beira de estrada.

— Você continua decorando seus escritórios como se fossem celas de luxo, Dominic — começou ela, sem qualquer saudação formal. A voz dela era como veludo sobre navalhas, uma carícia que deixava cicatrizes. — Pouca cor, muita autoridade. O que você está tentando compensar hoje? A falta de um coração ou apenas o fato de que este prédio é a única coisa que realmente te abraça à noite?

— Ocupar espaço nunca foi um problema para mim, Claire — respondi, mantendo minha voz em um barítono baixo que vibrava no ar condicionado gélido. — Diferente de você, que parece precisar de saltos de doze centímetros para não ser ignorada em uma sala de reuniões. Por que você está aqui? O conselho de administração me disse que você viria para discutir a fusão, não para fazer uma análise de interiores.

Ela soltou uma risada curta, um som rico que pareceu aquecer o escritório por um segundo antes de o gelo voltar a se formar. Ela se aproximou da minha mesa, as mãos apoiadas sobre a superfície polida. O perfume dela me atingiu como um soco sensorial.

— Vamos pular as preliminares — disse ela, inclinando-se tanto que eu podia ver as chamas de determinação em seus olhos castanhos. — O conselho da Vanguard Holdings está em pânico. Eles sabem que a fusão com a minha consultoria, a Sterling Partners, é a única saída para a dívida bilionária que seu pai deixou escondida nos balanços da Thorne Tower antes de se aposentar. Eles querem que nos “casemos” no papel para salvar o valor das ações. Mas nós dois sabemos a verdade, Dominic.

— E qual seria a “sua” verdade, Claire? — Eu dei um passo em sua direção, diminuindo o espaço até que pudéssemos sentir o calor um do outro, desafiando-a a recuar. Ela não recuou.

— A verdade é que este império tem apenas um trono. E nenhum de nós nasceu para ser o segundo em comando. Eu não serei sua vice, e você é orgulhoso demais para ser o meu.

Caminhei até o bar de canto, sentindo a necessidade de algo forte para equilibrar a adrenalina que ela injetava no meu sangue. Meus dedos tocaram o cristal pesado de uma garrafa de uísque Macallan 25 anos. O líquido âmbar servido puro no copo de cristal era a única coisa que parecia sólida naquele momento. Eu não ofereci a ela. Em um campo de batalha, você não oferece provisões ao inimigo antes de saber se ele veio para negociar ou para destruir.

— Então temos um impasse, Claire. O conselho exige a fusão, e nós exigimos o poder total. O que você sugere? Uma disputa de lances? Um duelo ao amanhecer no Millennium Park?

— Algo muito mais gratificante — ela disse, caminhando até a janela, observando as luzes da cidade que começavam a piscar sob a nevasca. — O projeto de revitalização do Porto Sul. O prefeito de Chicago está desesperado por um investidor que não tenha medo de sujar as mãos. É o maior contrato governamental da década. O vencedor desse projeto não apenas ganha bilhões em subsídios, mas também o controle total do desenvolvimento urbano da cidade pelos próximos dez anos.

Ela se virou para mim, os olhos brilhando com um desafio quase febril.

— Aqui está a minha aposta corporativa: Quem conseguir a assinatura do contrato de revitalização e o fechamento do financiamento com o consórcio internacional em trinta dias, assume como CEO único da nova holding após a fusão. O perdedor? Renuncia a qualquer cargo executivo, vende sua participação acionária pelo valor de mercado atual e desaparece da paisagem de Chicago para sempre.

O silêncio que se seguiu foi absoluto. Eu podia ouvir o pulsar do meu próprio sangue nas têmporas. Era uma proposta insana. Ela estava colocando dez anos de trabalho duro em jogo por um cargo de poder absoluto. E eu? Eu estava colocando o legado da minha família e o meu próprio nome. Se eu perdesse para ela, eu não seria apenas um ex-CEO; eu seria o homem que perdeu Chicago para uma Sterling.

— Você está disposta a perder tudo por um ego, Claire? — Deixei o copo de uísque sobre a mesa. O sabor amadeirado ainda queimava na minha língua. — Você sabe que eu tenho os contatos políticos. Você sabe que esta cidade se curva ao meu sobrenome.

— Chicago se curva ao poder, Dominic. E o seu sobrenome é uma âncora de metal velho. O meu é o futuro — ela deu um passo final, ficando a poucos centímetros do meu peito. Eu podia ver as pequenas sardas no seu nariz, o único detalhe humano que ela permitia que o mundo visse. — Trinta dias. Sem golpes baixos por baixo dos lençóis. Sem sabotagem pessoal. Apenas a inteligência bruta dos nossos negócios. Você aceita o pacto?

A adrenalina era agora um incêndio. Pela primeira vez em anos, eu não me sentia entediado. Eu me sentia perigosamente vivo. Eu queria vencê-la, queria vê-la admitir que eu era o melhor, mas uma parte sombria de mim queria apenas ver até onde ela seria capaz de ir.

— Trinta dias, Sterling. Que o melhor predador vença.

Estendi minha mão direita. Quando os dedos dela envolveram os meus, o contato foi elétrico. A mão dela era pequena, mas o aperto era de aço puro. O calor da pele dela contra a minha era um lembrete violento de que, embora estivéssemos discutindo bilhões de dólares, a tensão entre nós era de uma natureza muito mais primitiva.

— Temos um pacto, Dominic — sussurrou ela, mantendo o contato visual até que eu soltasse sua mão. — Um pacto de aço. Tente não se apaixonar pela ideia de perder. É um visual que não combina com você.

Ela se virou, pegou seu sobretudo com um movimento fluido e caminhou até a porta. Quando a porta se fechou com um clique seco, o escritório pareceu subitamente vasto demais, frio demais e insuportavelmente
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